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Vendas e seruiços prestados

Subsídios,doações e legados à exploração

Custo das mercadorlas vendidas e das matérigs consumidas '
Fornecimentos e serviços externos
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Outros rendlmentos
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Gastos/reversões de depreciação e de amortização
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Resultado antes de impostos
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202t 2020

L.230.737,38

10.046,20

1.314,35

33.339,44

706,04

4.233,2C

45.906,38

2.466,34

25330,74

L.257.528,33

6.,143,89

L.086,24

32.066,64

2.7t9,76,

48.437,44

2.770,9ê,

90.296,89

1.354.080,07 1.441.3s0,15

L4.442,73

188.976,63

675.075,76

(35.531,95)

L4.442,73

183.925,48

696.203,96

5.051,15

442.963,L7 899.623,32

333.L77,83

34.059,92

19.180,66
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Demonstração de Fluxos de Caixa

Anual
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Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo
Recebimentos de clientes e utentes
Pogq me ntos o for necedo re s

Pagamento a pessool

Caixa gerada pelas operações
Pogomento/recebimento do imposto sobre o rendimento
Outros recebimentos/pagamentost !" " :

Fluxos de caixa actividades operacionais (1)

Fluxos de caixa das actividades de investintento
PaÊanìento respeitantes a:

Activos fixo s to ng íve is

Activos íntongíveis
I nvest i me nto s f í no nce i ro s

Outros qctivos

Recebimentos provenientes de:
Activos fixo s ta ng íve is

Activos intungíveis
I nve sti me n to s f i na nce i ro s

Outros activos

Su bsíd ios a o i nve sti me nto
luros e rendimentos similores
Dividendos

Fluxos de caixa clas actividades de investimento(z)

ElClos_dg caixa clas activid cia!rcnto
Recebinientos provenientes de:'
Financiomento obtídos
Reolizações de capital e de outros instrLt;r'e,itos de copitol próprÍo

Cobertura de prejuízos
Dooções

O ütres o pe raçõe s d e fi no nc ia rn e nto
Pagamentos respeitantes a:

Financiqmento obtidos
luros e gsstos similores
Dividendos

Reduçiies de capitol e de outros instrumentos de capitol próprio
Outros operoções de financiamento

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes(1+2+3)
Efeito das cliferenças de câmbio
Caixa e seus equivalentes no início do período
Caixa e seus equivalentes no fim do período
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CENTRO SOCIAL DË CARNIDE

CARNIDE
3105. 029 CARNIDE

Contrib uinte N'. 505471 51 5 F?-->L
1.1 - Denominação da entidade: CENTRO SOCIAL DE CARNIDE, NIPC no 50547í515

1.2 - Lugar da sede social: , CARNIDE, 3105 - 029 CARNIDE

1.3 - Natureza da atividade: O CENTRO SOCIAL DE CARNIDE exerce a atividade de ACTIVIDADES DE
APOIO SOCIAL PARA PESSOAS IDOSAS, CAE 87301, a titulo principal.

É uma lnstituição Particular de Solidariedade Social (IPSS), constituída sob a forma de Associação, sem fins
lucrativos, que tem por objetivo o apoio à infância e juventude, a pessoas idosas, à família, à integração
social e comunitária, entre as restantes conformeArtigo 30 dos Estatutos.

Desenvolve conforme Artigo 4o dos Estatutos as atividades de:
o Creche
o Estrutura Residencialpara ldosos (ERPI)
o Centro de Dia
e Serviço de Apoio Domiciliário
. Reinserção Social e Convívios

2 - Referencial contabilistico de preparação das demonstrações financeiras

2.1 - lndicação do referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras
As presentes Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com o Sistema de Normalização
Contabilística para as entidades sem fins lucrativos, aprovado pelo Decreto-Lei no 36-A12011de 09 de Março
de 2011.

lnstrumentos legais da NCRF-ESNL:
Aviso n.o 825912015, de 29 de julho - NCRF-ESNL
Portaria n.' 22012015, de 24 de julho - Modelos de Demonstrações Financeiras
Portaria n." 21812015, de 23 de julho - Código de Contas
Decreto-Lei n,o 98/2015 de 02 de Junho
Portaria n.o 10512011, de 14 de Março - Modelos de Demonstrações Financeiras
Aviso n.o 672612011, de 14 de Março - NCRF-ESNL
Decreto-Lei n.o 158/2009 de '13 de Julho - SNC

2.2 - lndicação e justificação das disposições da normalização contabilistica para as ESNL que, em
casos excecionais, tenham sido derrogadas e dos respetivos efeitos nas demonstrações financeiras,
tendo em vista a necessidade de estas darem uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, do
passivo e dos resultados da entidade.
Não foram derrogadas quaisquer disposições do NC-ESNL que tenham tido efeitos nas demonstrações
financeiras e na imagem verdadeira e apropriada do ativo, passivo e dos resultados da lnstituição /
Associação.

2.3 - lndicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos
conteítdos não sejam comparáveis com os do período anterior bem como das quantias relativas ao
período anterior que tenham sido ajustadas.
a) Os valores constantes demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 2021 sâo
comparáveis em todos os aspetos significativos com os valores do ano anterior.

3 - Adoção pela primeira vez das NCRF - Divulgação transitória

3.1 - Principais políticas contabilísticas:

a) Bases gerais de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras;
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CENTRO SOCIAL DE CARNIDE

CARNIDE
3105 - 029 CARNTDE

Contribuinte No. 505471 51 5 s+
íAs DemonstraçÕes Financeiras anexas foram preparadas a partir dos livros e registos contabilísticos do(da)

CENTRO SOCIAL DE CARNIDE, de acordo com a normalização contabilística para as entidades do setor
não lucrativo (ESNL).

Ativos fixos tangíveis
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes
depreciações.

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados,
pelo método da linha reta, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens,
em sistema de duodécimos.

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:

Activos Tanqíveis vida útil
l-errenos e Recursos Naturais

Ediírcios e Outras ConstruÇões 10 a 50 Anos

Equipamentr Básico 5 a 10 Anos

Eouipanrento de Transoorte 4aBAnos
Equipamento Administrativo 3a5Anos
Equipamentos Biolóqicos XaYAnos
Outros Activos Fixos Tanqíveis 3aBAnos

A vida útil e métodos de amortização dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração
a estas estimativas será reconhecido prospectivamente na demonstração dos resultados por naturezas.

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útil dos ativos nem resultem em
benfeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis são registadas como gastos
do período em que ocorrem.

O desreconhecimento dos ativos fixos tangíveis, resultantes da venda ou abate são determinados pela
diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação ou abate, sendo
registados na demonstração dos resultados por natui'ezas nas rubricas "Outros rendimentos" ou "Outros
gastos".

Os ativos fixos tangíveis em curso ainda em fase de construção, encontrando-se registados ao custo de
aquisição.

Ëstes ativos fixos tangíveis são depreciados a partir do momento em que os ativos estejam disponíveis para
uso e nas condições necessárias para entrar em funcionamento, de acordo com o pretendido pela Direção.

As propriedades de investimento (terrenos e edifícios) foranr reclassificadas como ativos Íixos tangíveis, de
acordo com o capÍtulo 7, do aviso n.o 825912015 de 16 de julho, em consideração da norma aplicável ao
período a partir 0110112016.

Ativos intangír,eis
Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes
amortizações.

As despesas de desenvolvimento e manutenção foram reconhecidas como gastos,

O metodo de amortização utilizado foi o da linha reta, em conformidade com o período de vida útil estimado,
em sistema de duodécimos.

Activos Tangíveis vida úril
ïerrenos e Recursos Naturais

EdifÍcios e Outras Construcões 10 a 50 Anos

Equipamento [ìásíco 5 a 10 Ancs
Equipamento de Transporte 4aBAnos
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CENTRO SOC/AL DE CARNIDE

CARNIDE
3105.029 CARNIDE

Contribuinte No. 505471 51 5 &_

Equipamento Administrativo 3a5Anos
Equipamentos Biolóqicos XaYAnos
Cutros Activos Fixos Tanqíveis 3aBAnos

Provisões e passivos contingentes
As provisões na data do balanço, foram objeto de análise, não havendo motivo ou justificação para que
fossem ajustados e estimados outros valores.

lmparidade de ativos
Em cada data de relato é efetuada uma revisão das quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis da
entidade com vista a determinar se existe algum indicador de que os mesmos possam estar em imparidade.
Se existir algum indicador, é estimada a quantia recuperável dos respetivos ativos (ou da unidade geradora
de caixa) a fim de determinar a extensão da perda por imparidade (se for o caso).

Locações
A classificação das locaçÕes financeiras ou operacionais é realizada em função da substância dos contratos
Assim, os contratos de locação são classificados como locaçóes financeiras se através deles forem
transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse ou, como locações
operacionais, se através deles não forem transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens
inerentes à posse.

Os ativos fixos tangíveis adqLriridos mediante contratos de locação financeira, bem como as
correspondentes responsabilidades, sáo contabilizados reconhecendo os ativos fixos tangíveis e as
depreciaçóes acumuladas correspondentes e as dívidas pendentes de liquidação de acordo com o plano
financeiro contratual. Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as depreciações dos ativos
fixos tangíveis, são reconhecidos como gastos na demonstração dos resultados do período a que respeitam

Custos dos empréstimos obtidos
Neste capítulo é adotada a política de capitalização dos juros dos financiamentos obtidos, quando estão
diretamente ligados com os ativos Íixos tangíveis em curso.

lnventários Mercadorías e matérias-primas
As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de
aquisição ou ao valor realizável liquido, dos dois o mais baixo. O custo de aquisiçáo inclui as despesas
incorridas até ao armazenamento, utilizando-se o FIFO, fórmula de custeio, em sistema de inventário
permanente.

Rendimento
O redito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou, a receber

O rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições são satisfeitas:

- Todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos para o comprador;

- A entidade não mantém qualquer controlo sobre os bens vendidos;

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a entidade;

- Os gastos suportados ou a suportar com a transação podem ser mensurados com fiabilidade.

O redito proveniente das prestaçoes de serviços é reconhecido líquido de impostos, pelo justo valor do
montante a receber.

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com referência à fase de acabamento da
transação à data de relato, desde que todas as seguintes condições sejam satisfeitas:

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabilidade;
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CENTRO SOC/ÁL DE CARNIDE

CARNIDE
3105 - 029 CARNTDE

Contribuinte N'. 505471 51 5
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- É provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para Entidade; >
- Os gastos suportados ou a suportar com a transação podem ser mensurados com fiabilidade;

- A fase de acabamento da transação à data de relato pode ser valorizada com fiabilidade.

O redito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efetivo, desde que seja provável que benefícios
económicos fluam para a Entidade e o seu montante possa ser valorizado com fiabilidade.

lmposto sobre o rendimento
O tratamento contabilístico dos impostos sobre o rendimento é pelo método do imposto a pagar.

Para as finalidades deste capítulo, o termo "imposto sobre o rendimento" incluitodos os impostos baseados
em lucros tributáveis incluindo as tributações autónomas, que sejam devidas em qualquer jurisdição fiscal.

Reconhecimento e mensuração
Os impostos sobre o rendimento para períodos correntes e anteriores devem, na medida em que não
estejam pagos, ser reconhecidos como passivos. Se a quantia já paga com respeito a períodos correntes e
anteriores exceder a quantia devida para esses períodos, o excesso deve ser reconhecido como um ativo.

Os passivos (ativos) por impostos sobre o rendimento dos períodos correntes e anteriores devem ser
mensurados pela quantia que se espera que seja paga (recuperada de) às autoridades fiscais, usando as
taxas fiscais (e leis Íiscais) aprovadas à data do balanço.

As quantias de impostos sobre o rendimento relacionadas com as transaçóes correntes ou outros
acontecimentos geradores de imposto no período, devem ser contabilizadas como um gasto a afetar os
resultados.

lnstrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os seguintes critérios:

Associados e outras dívidas de terceiros
As dívidas dos associados estão mensuradas ao custo menos qualquer perda de imparidade. As dívidas de
"outros terceiros" encontram-se mensuradas ao custo.

As dívidas de associados ou de outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que não
vencem juros e o efeito do desconto é considerado imaterial.

Fornecedores e outras dividas a terceiros
As contas de fornecedores e de outros terceiros encontram-se mensuradas pelo método cjo custo.

As dívidas a fornecedores ou a outros tercelros são registadas pelo seu valor nominaldado que não vencem
juros e o efeito do desconto é considerado imaterial.

Empréstimos
Os empréstimos são registados no passivo pelo custo

Periodizações
As transações são contabilisticamente reconhecidas quando sáo geradas, independentemente do momento
em -que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes
rendimentos e gastos são registados nas rubricas "Outros ativos correntes", "Outros passivos correntes" e
"Diferimentos".

Caixa e depósitos bancários
Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus
depósitos bancários, ambos imediatamente real

equivalentes correspondem aos valores em caixa e
izáveis.

Benefícios de empregados
Os benefícios de curto prazo dos empregados incluem salários, complementos de trabalho noturno,
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CENTRO SOC'ÁL DE CARNIDE

CARNIDE
3105 - 029 CARN//DE

Contribuinte No. 505471 51 5
é

bíretribuições eventuais por trabalho extraordinário, prémio de produtividade, subsídio de alimentação,
subsídio de férias e de natal e quaisquer outras retribuições adicionais decididas pontualmente pela Direção.

As obrigaçoes decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em que
os serviços são prestados, numa base náo descontada por contrapartida do reconhecimento de um passivo
que se extingue com o respetivo pagamento.

De acordo com a legislação laboral aplicável o direito a férias e subsídio de férias, relativo ao período, por
este coincidir com o ano civil, vence-se em 31 de dezembro de cada ano, sendo somente pago durante o
período seguinte, pelo que os gastos correspondentes encontram-se reconhecidos como benefícios de curto
prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.

b) Outras políticas contabilísticas;
Não são utilizadas outras politicas contabilísticas relevantes.

c) Principais pressupostos relativos ao futuro; e
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações a
partir dos registos contabilÍsticos da(do) CENTRO SOCIAL DE CARNIDE.

d) Principais fontes de incerteza das estimativas.
Na preparação das demonstraçÕes financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e estimativas e
utilizados diversos pressupostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como as
quantias relatadas de rendimentos e gastos do período.

3.2 - Alterações nas políticas contabitísticas: indicação da natureza e efeitos da alteração na política
contabilistica e, no caso de aplicação voluntária, das razões pelas quais a aplicação da nova política
contabilistica proporciona informação fiável e mais relevante.
a) Natureza da alteração na política contabilística:

b) Razões pelas quais a aplicação da nova política contabilística proporciona informação fiável e mais
relevante:

4 - Ativos fixos tangíveis

4.1 - Divulgações para cada classe de ativos fixos tangíveis:
a) Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das
correspondentes depreciaçóes acumuladas;

b) As depreciaçóes foram efetuadas pelo método da linha reta, em sistema de duodécimos;

c) A vida útil foi determinada de acordo com a expectativa da afetação do desempenho.

d) A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, reconciliação da quantia escriturada no início e
no fim do período mostrando as adiçôes, as revalorizações, os abates, as perdas de imparidade e suas
reversÕes e outras alterações, desenvolvido de acordo com o seguinte quadro:

QUANTTA ESCR.BRUTA Saldo
31.12.N-1

Adições Revalor. Alienações Abates DeLp/Venda Saldo 31.12.N

Íerrenos e Rec, Naturais 75.23r c c c c 0 75.23t
Edif.Outras Construções 1.425.318 c c c c 0 1.425.318

Equip.Básico 121.360 2.404 c c c 0 t23.764
Eouio. ïransoofte 119.841 c c c c 0 119.841

Equip, Administrativo 10.988 c c c c c 10,988

Equip, Biolóqicos 0 c c c c c 0

Outros Act.Fixos Tanq 35,881 3.267 c c 38 c 39.111

TOTAL 1.788.620 5.670 0 0 38 0 1.794.253
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CENTRO SOC'AL DE CARNIDE

CARNIDE
3105 - 029 CARN//DE

Contribuinte No. 505471 51 5

DEPRECIAçõES ACUM.: Saldo
31.12.N-1

Adições Diminuiç
ões

Saldo 31.12.N

ferrenos e Rec. Naturais 0 c 0 c

Edif.Outras Construcões 285,064 28,s06 0 313.57C

Eouio.Básico 119.248 1 19.88363s 0

Eouip. Transoorte 93.076 3.491 0 96.567

Equip. Administrativo 9,639 433 0 L0.072
Eouio.Biolóoicos c c 0 c

Outros Act,Fixos Tano. 27.t81 0 32.01C4.822

TOTAL s34.2L4 37.888 0 572.LOt

PERDAS IMPARIDADE Saldo
31.12.N-1

Reverc. Saldo 31.12.NAdições

Terrenos e Rec. Naturais 0 n 0 0

Edif.Outras Construcões 0 0 0 0

Equip.Básico 0 n 0 0
Eouio. Transoorte 0 0 00

Equip. Administrativo 0 0 0 0

Equip. Biolóqicos 0 0 0 0

Outros Act.Fixos ïano. 0 0 0n

TOTAT 0 0 0 0

OUANT,ESCRITURADA

ïerrenos e Rec. Naturais 75.23t
Edif.Outras ConstruÇões L,LLL,748

Equip.Básico 3,881

Eouio. TransDode 23.274

Equip. Administrativo 916

Equip.Biolóqicos 0

Outros Act,Fixos Tanq. 7.ro1
TOTAT L.222.L57

e) Quantia e natureza dos bens do patrimonio histórico, artístico e cultural.
A instituição/associação não detém bens do património histórico, artístico e cultural.

4.2 - Divulgações sobre restrições, garantias e compromissos:
a) Existência e quantias de restrições de titularidade de ativos fixos tangíveis que sejam dados como
garantia de passivos; e
O imóvel sito em , CARNIDE, 3'105 - 029 CARNIDE encontra-se hipotecado à Caixa de CréditoAgrícola
Mutuo, para garantia do empréstimo de 590.000,00€ para a construção do mesmo.

b) Os compromissos contratuais para aquisição de ativos fixos tangíveis é de acordo com o quadro que se
segue:

5 - Ativos intangíveis

5.1 - Divulgações para cada classe de ativos intangíveis, distinguindo entre os ativos intangiveis
gerados
internamente e outros ativos intangíveis:
a) Os ativos intangÍveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das
correspondentes amortizações acumuladas;

b) As amortizações foram efetuadas pelo método da linha reta, em sistema de duodécimos.

c) Foram determinadas vidas úteis Íinitas, de acordo com a expectativa da afetação do desempenho.
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d.

à
QUANT,ESCR.BRUTA: Saldo 31.12.N-1 Adicões Alienacões Abates Saldo 31.12.N

Goodwill c 0 0 0 0

Projectos desenvolvimento c 0 0 0 0

Programas computador 2.23r 0 0 0 2.23t
Propriedade Industrial c 0 0 c 0

0utros Activos IntanqÍveis c 0 0 0 0

TOTAT 2.231 0 0 0 2.231

AMORT. ACUM. Saldo 31.12,N-l Adições Diminuições Saldo 31.12.N
Goodwill c 0 c 0

Proiectos desenvolvimento c 0 c 0

Proqramas computador 2.23t 0 c 2.23t
Propriedade Industrial c 0 c 0

Outros Activos Intanqíveis c 0 c 0

TOTAL 2,231 0 0 2.231

PERDAS IMPAR.ACUM. Saldo 31.12.N-1 Adições Reversões Saldo 31.12.N
Goodwill c 0 c c

Proiectos desenvolvimento c 0 c c

Proqramas computador c 0 c c

Propriedade Industrial c 0 c c

Outros Activos Intanqíveis c 0 c c

TOTAL 0 0 0 0

OUANT.ESCRITURADA

Goodwill c

Proiectos desenvolvimento c

Proqramas computador c

Propriedade Industrial c

OutÍos Activos Intanqíveis c

TOTAT 0

5.2 - Divulgações sobre restrições, garantias e compromissos:
a) Existência e quantias de restrições de titularidade de ativos intangíveis que sejam dados como garantia
de passivos; e

b) Quantia de compromissos contratuais para aquisição de ativos intangíveis.
6 - Custos de empréstimos obtidos

6.1 - lndicação da quantia de custos de empréstimos obtidos
Política contabilística adotada nos custos dos empréstimos obtidos Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a
rubrica de "Financiamentos obticJos" por via cla locação financeira (ver nota ?), e empréstimos bancários,
apresentava a seguinte decomposição:

Ativos 31.12.N 31.12.N-1
Activos Fixos Tangíveis 6.38E 7.741

lnvestimentos em Curso - Activos Tanqír,eis c c

Inventários c c

TOTAL 6.388 7.741

E adotada a política cle capitalização dos juros dos financiamentos obtidos, quando estão diretamente
ligados conr os ativos fixos tangíveis em curso (locações financeiras).

Filosoft SìIC.32 (15.0.1.15) - []4411517171 - JORGE SrL\'À LoPES Página ? de 12



CENTRO SOCIAL DE CARNIDE

CARNIDE
3105 - 029 CARNTDE

Contribuinte No. 505471 51 5

k
éDí

7 - lnventários

7.1 - Politicas contabilísticas adotadas na mensuração dos inventários, incluindo a fórmula de
custeio usada.
Mercadorias e matérias-prinras As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumo
encontram-se mensuradas ao custo de aquisição.

O custo de aquisição inclui as despesas incorridas até ao armazenamento, utilizando-se o FIFO como
fórmula de custeio.

O sistema de inventário utilizado é o permanente. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os inventários da
entidade, detalham-se conforme quadro que se segue:

Inventários 31.12.N 31.12.N-1
Mercadorias 1.3 14 1.086

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 0 c

Produtos acabados e intermédios 0 c

Subprodutos, desperdícios, resíduos e reÍuqos c 0

Produtos e trabalhos em curso c c

Adiantamento por conta compras c c

TOTAL 1.314 1.086
PERDAS POR IMPAR]DADE c 0

TOTAL 1.314 1.086

Quantia de inventários reconhecida como gastos durante o período.
Quantia de inventários reconhecida como um gasto durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2021
e2020, detalham-se conforme quadro que se segue:

Mercadorias (Ano
N)

Materias-primas
(Ano N)

Mercadorias (Ano N-
l)

Matérias-primas
(Ano N-1)

lnventário inicial 1,08€ c 1.284 0

Perdas por imparidade em inventários c c 0 0

3ompras 9.041 c 8.270 0

Subcontratos

Reclassificação e reg inventários c c 0 0

Inventário Final 1,314 c 1.086 0

GASTO Do PERÍoDo 8.813 0 8.468 0

Prod.Acab.interm,
(Ano N)

Prod. e trab.em
curso (Ano N)

Prod.Acab.interm.
(Ano N-1)

Prod. e trab.em
curso (Ano N-1)

Inventário Final 0 c 0 0

Reclassifìcacão e req. inventar 0 c 0 0

Perdas por impar,acumuladas 0 c 0 0

lnventário Inicial 0 c 0 0

GASTO DO PERÍODO 0 0 0 0

7.2 - Quantia total escriturada de inventários e quantia escriturada em classificações apropriadas
para a entidade.

Ativos 31.12.N 31.12.N-1
Activos Fixos TanqÍveis 6.388 7.741

lnvestimentos em Curso - Activos Tangíveis c c

lnventários c c

TOTAL 6.388 7.74L
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A quantia total de inventários é a indicada no ponto anterior, a entidade não utiliza nenhum tipo de
escrituração especifica que se considere mais apropriada e por isso com registo próprio.

8-Rendimentosegastos

8.1 - Politicas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos
adotados para determinar a fase de acabamento de transações que envolvam a prestação de
serviços.
Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período:

Ano N Ano N-l
Vendas de Bens 10.230 10.076

Prestacões de Servicos 3 10.876 300, 1 18

Juros c c

Dividendos c 0

TOTAT 32L.LO7 310.194

Vendas e Prest,Serviços Ano N Ano N-l
Mercado Interno 32t.ro1 3 10.194

Mercado Externo

TOTAL 32t.LO7 310.194

Vendas (por actividade) Ano N Ano N-l

TOTAL 0 0

9 - Subsídios e outros apoios das entidades públicas

9.1 - Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período que mostre os aumentos e as
reduções dos subsídios das entidades públicas reconhecidos nos fundos patrimoniais.

67

10 - lnstrumentos financeiros

10.1 - Bases de mensuração e 1:oliticas contabilísticas relevantes para a compreensão das
demonstrações financeiias, uiiiizadas para a contabilização de instrumentos financeiros.
Bases de mensuraçáo utilizadas para os instrumentos financeiros foram as do custo.

Descrição Entidade Justo Valor
inícial

Quantia Escrit,
31.12.N

Demonstração
Resultados

Quantia EscriL
31.12.N-1

Natureza do
Subsídio

Construcão do Edifício- Sede ÌSS (PARËS) 644907,3C 503.028 16,718 515.926 Não Reembolsável

Construção do Edifício- Sede tvlunicípio Pombal 160587,5C 12s.258 c r28.47C Não Reembolsável

Construcão do Edifício- Sede Frequesia Carnide 5000,0c 3.90C c 4.00c Não Reembolsável

Construção do Edifício- Sede Outros 2s42t,0c 19.828 c 20.337 Não Reembolsável

Equipamento Móvel Diverso lSS (PARES) 463L7,0C c 0 c Não Reembolsável

Viaturas e O, Equipamentos PRODER 77r29.09 477 1.022 1.499 Não Reembolsável

Viaturas e O, Equipamentos Município Pombal 27r0r.21 22.584 3.388 25.972 Não Reembolsável

TOTAL 11.305.263 21.128 696.204
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10.2 - lnstrumentos financeiros nrensurados ao justo valor:
a) Cotação de mercado (instrumentos com fácil identificação de mercado líquido e regulamentado);

b) Principais pressupostos subjacentes aos modelos e técnicas de avaliação geralmente aceites, utilizados
para a mensuração dos instrumentos financeiros relativamente aos quais não é facilmente identificável um
mercado líquido e regulamentado;

c) Justo valor, alterações no justo valor inscritas diretamente na demonstração de resultados e alterações de
justo valor inscritas nos fundos patrimoniais, para cada categoria de instrumentos financeiros; e

d) Volume e natureza de cada categoria de instrumentos financeiros derivados, principais modalidades, e
condições que possam afetar o montante, o calendário e o grau de certeza dos fluxos de caixa futuros.

11 - Beneficios dos empregados

1í.1 - Número médio de empregados durante o período a que se referem as demonstrações
Íinanceiras e número de membros dos órgãos de administração, de direção ou de supervisão e
alterações no mesmo período ocorridas.

O número médio de empregados foi de 43 e os gastos com o pessoal foram os seguitttes:

Gastos com Pessoal Ano N Ano N-1

RemuneraÇões do Pessoal 482.432 436.46Ê

lndemnizações ao Pessoal 0 c

Encarqos sobre Remuneracões 97.087 87.498

Sequros de Acidentes Trabalho e DoenÇas Profrssronais 6.161 4.392

Gastos de Ação Social 0 c

outros Gastos com o Pessoal 2.199 2.635

Total 587.878 530.990

A rubrica "Outros gastos" inclui gastos com a medicina no trabalho, fornração e EPI's.

11.2 - Membros dos órgãos de adnrinistração, de direção ou de supervisão:

Os Orgãos Sociais são constituídos por 1'1 membros efetivos e 9 suplentes, repartidos por:

o Direção- Sefetivos e 3 suplentes
o Conselho Fiscal-3 efetivos e 3 suplentes
o Mesa da Assembleia - 3 efetivos e 3 suplentes

a) Quantias dos adiantamentos e clos créditos concedidos, taxas de juro, principais condições e quantias
reembolsadas, amortizadas ou objeto de renúncia;

b) Compromissos assumidos ern seu nome a título de garantias de qualquer natureza, e quantia globalpara
cada categoria; e

Rem dos cJe adrnin ,dedi ou de Conforme a seguir indicado

Ano N Ano N-Í
0

Gastos com os Membros dos
RemuneraÇões dos Orqãos Sociais

Estatutários
0

0 0IndenrnizaÇões aos Orqãos Sociais

Índemnizacões aos Orqãos Socìais U 0

Encarqos sobre Remunerações dos Orqãos Sociais 0 c

cSeguros de Acidentes lÌabalho e DoenÇas Profissionais 0

Gastos de Acão Social dos Orqãos Sociais 0 0

Outros Gastos com os Orqãos Sociais ü 0
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12 - Acontecimentos após a data do balanço

12.1 - Natureza e efeitos firranceiros dos eventos materiais surgidos após a data do balanço, não
refletidos na demonstração de resultados nem no balanço.

O surto do Covid-19 foi classificado com o Pandemia pela Organização Mundialda Saúde em 11 de março
de2020 e alastrou também ao nosso País onde foideclarado o Estado de Emergência em 18 de março de
2020. Este surto tem impacto social e econónrico muito significativo, gerando um elevado grau de incerteza
para as empresas e entidades, as rrnplicaçoes podem também ser muito signiÍicativas, com efeitos que
dependem da evolução desta pandemia e dos apoios que o governo possa prestar às lnstituiçóes de cariz
social como são as IPSS, onde se insere o Centro Social de Carnide.

Nestas relevantes circunstâncias, na pi-eparação das demonstrações financeiras de 2021, assumindo o
pressuposto da continuidade, declaranros de que não pode ser feita a estimativa do efeito financeiro deste
acontecimento pelas razões expostas no parágrafo anterior.

Com a publicação do llecreto 3-Cl'2021, de 22 de janeiro foram suspensas em 22-01-2021 as valências de
Creche e de Centro de Dia, bem assim como os utentes de Serviço deApoio Domiciliário (SAD) foram
reduzidos a 50%. A valência cie Creche reabriu em 22-03-2021, mantendo-se a valência de Centro de Dia
ainda suspensa até 18-05-2021, reabrindo em 19-05-2021 em instalações cedidas pela junta de Freguesia
de carnide, reculÌìeçanoo o seu Íunciorramento nas instalaçoes do CSC em 02-11-2021. A necessidade de
adaptação a esta nova realicjacle levou a que os serviços tivessem que ser reorganizados de acordo com as
instruçoes cla DGS.

Assim, o pessoal aÍeto à valência de Centro de Dia foi afeto à ERPI onde passaram a prestar o apoio
necessário, o pessoal aíeto à Creclie Íicaram em lay-off a tempo parcial umas e outras a 100%. Houve ainda
necessidade de colocar enr !ay-off, nonreadamente trabalhadores dos serviços administrativos, serviços
gerais e SAD. A Segurança Social comparticipa em 70oÁ do valor a pagar aos tl'abalhadores em lay-off, e,
50% do valor a pagar às trabaltradoras referente ao período de falta das trabalhadcras paraApoio a Filho até
aos 12 anos ou com doença croirica, sob a fr:rma de reembolso subsidiado nos terrnos e valores a abaixo
indicados.
Foiainda mantida a conrpariicipação cla Segurança Socialàs IPSS, referente aos utetttes impedidos de
frequentar as respetivas valencias de Creche e Centro de Dia durante o período de suspensão provocado
pelo Covid-19. Creche de ?.2101 a 21103 e o Centro de Dia de 22101 a 18105.

1) Subsídios e Outros Apoios das Entidades Púbiicas às empresas e trabalhadores afetados pelo COVID-I9.
a) Lay-Ofí - O valor recebido e/ou a receber da Segurança Social referente ao pessoal em lay-off ascende a:

i) 7.752,26€

b) Subsíclio paraApoio a Í:ilho ate aos 12 anos orr coÌÌì doença crónica, por encerraíÌtento de
estabelecimento de ensino.

i) 2.1 95,03€

2) lsenção das contribuiçÕes para a Segurança Social referente às trabalhadoras em lay-off e durante o
período de duração Co rnesnro, benr corro redução de 50% referente ao períocio de falta das trabalhadoras
paraApoio a Filho até aos 12 anos oLt com doença crónica, por encerramento de estabelecimento de ensino.

i) 864,38€ + 244,75€

13 - Outras divulgações

13.1 - Operações contratadas peia entidade com partes relacionadas:

a) Quantias dessas operaçÕes e natrrreza da relação com a parte relacionada; e

b) Outras informaçoes sobre as operações necessárias para arpreciar a posição Íinanceira da entidade
(divulgação linritada às operaçóes coritratadas corrr
fundadores/ltatrocinadores/dcadores/associados/membros e com merrtbros dos órgãos rle administração,
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de direção ou de supervisão da entidacle).

13.2 - Outras divülgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e
dos resultados.

A Segurança Socialjá pagou a divida da o valor de 34.561,22€ referente ao restante subsídio do Projeto
PARES l/857, que se arrastava clesde a conclusão das instalaçoes em setembro de 2011, e, sem data
prevista para pagameirto nern iníorrnação do motivo para este atraso. Valor este composto pelas seguintes
parcelas:
. Pedido de Pagamento no 21 de 19-08-2011 - 7.736,76€
. Pedido de Pagamento no 22 de 14-09-2011-21,203,06€
. Pedido de Pagamento no 23 de 'lz!-09-2011 -_5.621A0€

Soma: 34.561,22ç.

Sendo a atirridade do Centro Social de Carnide uma atividade por regra deficitária, dado o seu âmbito social
e o facto de estar inserida numa região ern que o rendimento per-capita é baixo, têm, conseguentemente,
refletido esse impacto no valor das mensalidades dos utentes, pelo que, o atraso no recebimento desta
divida gerava constrangimentos rnuito significativos na gestão diária de tesouraria, finahnente regularizado.

O Contabilista Certificadcr A Direção
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